EDITORIAL:    TOP 2000 RURAL – AGOSTO/SETEMBRO 2003

A Dívida









Ricardo L. Casiuch 

Existem 2 pontos em aberto no tocante ao desenvolvimento da raça Mangalarga Marchador que gostaria de abordar neste editorial:

a) o apoio decisivo ao pequeno criador pelos técnicos de registro genealógico;

b) a promoção de Leilões de Expansão da Raça.

A ABCCMM está apoiada em 2 grandes e únicas bases: o ‘Cartório de Registro Genealógico’, delegação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, que procede ao registro, emite documentos e certificados de raça; e o ‘Fomento Zootécnico’, formado por um conjunto múltiplo de atividades, tais como: exposições especializadas, concursos de marcha, edições de revistas e boletins especializados, cursos de formação de pessoal especializado, convenções e congressos, palestras, ...

O ‘Fomento Zootécnico’, de um modo bastante geral, é a atividade que mais aparece ante os olhos dos criadores e a que responde pelo crescimento exponencial no período 1950-2002.

Entretanto, o pequeno criador, aquele que possui menos de 10 matrizes (e seus produtos jovens derivados) em sua propriedade, vem recebendo um tratamento distante que, de todo modo, não potencializa este crescimento.  A carência de informações: na clínica veterinária e na reprodução, nas práticas do manejo adequado, na alimentação, na suplementação por capineiras e fenos, nas técnicas de amansação e casqueamento, pode e deve ser suprida também pelo elo que aproxima as 2 partes: o Técnico do Registro Genealógico, hábil profissional de campo sempre formado em Medicina Veterinária, Engenharia Agronômica ou Zootecnia.  Sua visita, nas propriedades destes pequenos criadores,  deve ser estimulada a não somente proceder ao registro efetivo (marcação à fogo) dos animais vistoriados ou contrôle dos potros ao pé, mas também envolver a Extensão Rural, transmitindo-lhes conhecimento escrito e experiências vencedoras.

Quanto ao segundo ítem desta DÍVIDA, os Leilões de Expansão da Raça foram moda na década de 80, sob o período fértil do Presidente Aristides Mário Rache Ferreira, e se constituíram na alavanca que diferenciou o crescimento da raça ante as demais associações de cavalos nacionais.  Eventos de expressão, sempre patrocinados, chancelados e organizados pela ABCCMM, em Mato Grosso, Goiás, Paraná, Rio Grande do Sul, Acre, Pará, Maranhão, Tocantins, Mato Grosso do Sul, Rondônia, Amazonas, Amapá e Roraima, constituem a melhor oportunidade de expansão nas fronteiras agrícolas.

Paralelamente, serviriam de canal de vendas principal para o foco de médios e pequenos criadores dos estados tradicionais (Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia e Nordeste), os quais hoje não possuem um acesso fluente aos Leilões de Elite.
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Esta é a DÍVIDA que temos com os pequenos criadores da Raça Mangalarga Marchador, base da pirâmide da raça, cabendo a todos executar seu resgate! 
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